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Concurso da Secretaria Municipal

de Fazenda do Rio de Janeiro

Inscrições de 1º a 15 de agosto, de 2ª a 6ª feira, das
9h às 17h, nas agências dos Correios. A oferta é de  50
para fiscal de rendas, cujo salário inicial é de R$6.746.
Para concorrer às vagas, o interessado precisa ter o
curso superior, independente da área. Mais informações
estão disponíveis no site www.folhadirigida.com.br.

Concurso para Auditor
do Tribunal de Contas

Estão abertas, até o dia 23 de julho, as inscrições para
o cargo de Auditor do Tribunal de Contas do Distrito
Federal. O salário inicial é de R$ 9.810. Inscrições em
agências credenciadas da CEF, em Brasília. Matéria
publicada na coluna Concursos e Estágios do jornal O
Globo, 14 de julho de 2002.

O deputado federal Miro Teixeira (PDT/RJ) foi o primeiro
convidado da série Encontros Políticos, que a DS/RJ realiza
de agora até as eleições de outubro. O deputado foi um dos
principais defensores das alterações na MP 2.175/29 e é um
dos autores da emenda substitutiva global à MP 46/02, que
restabelece a íntegra do PLV 15/02 de autoria do deputado
Roberto Pessoa (PFL/CE). Com o auditório lotado, foi um bom
início de temporada para ouvir as idéias de candidatos às
eleições que se aproximam.

Miro Teixeira chegou acompanhado do candidato a deputado
estadual pelo PDT Sérgio Veloso (na foto, à direita). Durante
cerca de uma hora, Miro fez um histórico de luta pela paridade
constitucional desde a Constituinte de 1988. O deputado
relacionou as tentativas de mudanças na previdência pública

Miro Teixeira abre o ciclo de
Encontros Políticos da DS/RJ

brasileira com as feitas em outros países da América Latina,
como o Chile, onde o modelo começa a mostrar as suas
fragilidades. Miro Teixeira foi mais longe, apontando que o
próprio modelo norte-americano de previdência privada começa
a apresentar problemas. Um dos reflexos foi a redução de
benefícios em 75% do valor contratado, prejudicando os
contribuintes. Outro caso, mais rumoroso, é o da Enron, cujo
fundo de pensão afundou junto com a empresa, levando o
dinheiro dos trabalhadores.

A conclusão a que chega Miro é de que a quebra da paridade
 é um dos pilares de sustentação do atual modelo econômico
 neoliberal e por isso a luta dos Audiotres-Fiscais tem sido tão
árdua.

Palestra de Miro Teixeira: política e elogios aos Auditores

Auditório lotou para ouvir o deputado  (continua na página 2)
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Rio de Janeiro, 18 de julho de 2002.

Excelentíssimo Senhor Dr. Rubens Aprobatto
DD. Presidente do Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil

Senhor Presidente,

A diretoria do Sindicato Nacional dos Auditores-Fiscais da Receita Federal – Delegacia Sindical do Rio de
Janeiro solidariza-se com a Ordem dos Advogados do Brasil em sua luta para que se faça justiça aos cidadãos
ameaçados pelo crime organizado no Estado do Espírito Santo.

O Unafisco Sindical/RJ apóia os protestos amplamente conhecidos desta renomada instituição quanto à não
intervenção federal naquele estado da federação, ciente de que somente com demonstrações inequívocas de combate
àqueles que aviltam o aparelho público para obter vantagens indevidas voltaremos a desfrutar da tranqüilidade
necessária ao convívio harmonioso e de que é merecedora a população brasileira.

O Unafisco Sindical apóia as diversas entidades que anunciaram não mais comparecer às reuniões do Conselho
Nacional dos Direitos da Pessoa Humana, de agora até o final do Governo Fernando Henrique Cardoso, pela forma
desrespeitosa com que a Presidência da República tratou deliberação daquele Conselho.

Esta Delegacia Sindical, que representa Auditores-Fiscais da Receita Federal no Rio de Janeiro, servidores
públicos federais que enfrentam cotidianamente as tentativas de vazar nossas fronteiras com a entrada de armamentos
e outras ilegalidades, não poderia calar-se diante dos acontecidos.

Deixamos assim registradas nossas considerações de maior apreço, colocando-nos à disposição para colaborar
naquilo que for pertinente.

Cordiais Saudações,

Alexandre Teixeira,
Presidente

Além disso, a disposição de luta dos AFRF choca-se com a
 intenção do governo de alterar as suas relações com as
carreiras exclusivas de Estado. Depois de ter fragilizado
as demais carreiras, patrocinando campanhas de
desmoralização do funcionalismo público, o governo investe
agora contra esta parte do serviço público, antes considerada
a elite do aparelho estatal. Esta é mais uma vertente do
modelo neoliberal que Fernando Henrique Cardoso vem
tentando implantar no país, em que a capacidade de governar
submete-se à lógica privada, com demasiada dependência
externa, em detrimento do interesse público. “Vocês estão
lutando não contra um Secretário, ou contra um Ministro,
nem mesmo contra o Presidente, é contra um sistema
mundial”— afirmou Miro Teixeira.

Por estas razões, o deputado enalteceu o movimento dos
AFRF e cumprimentou a todos pela vitória no Congresso

Nacional. Segundo ele, nenhuma outra categoria acuou o
governo como fizeram os Auditores. Perguntado sobre a
tramitação da MP 46/02, Miro declarou que o governo
não tem como escapar da votação. Regimentalmente não
é possível repetir o que fez com o PLV 15/02, suspendendo
na prática a sua votação. O novo rito das MPs impede
que isso aconteça. Ele se disse confiante na vitória dos
Auditores e colocou-se mais uma vez à disposição da
categoria. Miro Teixeira falou ainda sobre dívidas externa
e interna, sobre eleições, sobre Ciro Gomes e Collor de
Melo, numa referência aos episódios envolvendo os demais
partidos da Frente Trabalhista que o PDT integra. Em
breve, a DS/RJ disponibilizará integralmente a palestra
do deputado em seu site. No próximo dia 30 de julho
estarão na DS/RJ os deputados estaduais Heloneida
Studart e Chico Alencar, ambos do PT.

Unafisco solidariza-se com a OAB no
episódio da intervenção no Espírito Santo
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